
ATA DA 011ª SESSÃO ESPECIAL DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 05 DE MAIO DE 2017, EM HOMENAGEM 

AOS 30 ANOS DA RICTV RECORD SANTA CATARINA. 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO SILVIO DREVECK 

 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Patrício Destro) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor secretário estado, 

Turismo, Cultura e Esporte, Leonel Arcângelo 

Pavan; 

Excelentíssimo senhor secretário de estado do 

Planejamento, Murilo Xavier Flores; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual, 

Nilson Gonçalves; 

Senhor presidente emérito do Grupo RICTV 

Record, Mário José Gonzaga Petrelli; 

Senhor presidente executivo do Grupo RICTV 

Record em Santa Catarina, Marcello Corrêa 

Petrelli; 

Senhor superintendente do Grupo RICTV Record, 

Reynaldo Ramos Junior; 

Senhor presidente da Associação Catarinense de 

Imprensa, jornalista Ademir Arnon. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão em comemoração aos 30 

anos da RICTV Record Santa Catarina, foi convocada 

por solicitação deste deputado, e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares.  

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional brasileiro pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino). 

Convido também, para compor a mesa: 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Florianópolis, Gean Loureiro; 

 Registro também a presença, das seguintes 

autoridades: 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Gelson 

Merisio; 



Senhor presidente do Badesc, José Claudio 

Caramori; 

Excelentíssimo senhor defensor público do 

estado de Santa Catarina, Ralf Zimmer Júnior; 

Senhor diretor segundo tesoureiro da 

Fiesc/Ciesc, José Fernando da Silva Rocha, neste 

ato representando o senhor presidente da Fiesc 

Glauco José Côrte; 

Senhor presidente da Associação dos Dirigentes 

de Venda e Marketing do Brasil – ADVB/SC, Daniel 

de Oliveira Silva; 

Senhor presidente da Band em Santa Catarina, 

Saul Brandalise Júnior; 

Senhor presidente do Crea-SC, engenheiro 

Carlos Alberto Kita Xavier; 

Senhor procurador federal da Advocacia-Geral 

da União, Georgino Melo e Silva; 

Senhor diretor de cooperativismo e 

agronegócios da secretaria de estado da 

Agricultura e da Pesca, Athos de Almeida Lopes 

Filho, neste ato representando o secretário Moacir 

Sopelsa; 

Senhor tesoureiro, Raniéri Moacir Bertoli, 

neste ato representando o Sindicato das Emissoras 

de Rádio e Televisão – Sert; 

Senhor assessor de imprensa da Associação dos 

Magistrados Catarinense, jornalista Fabrício 

Severino; 

Senhora, jornalista Déborah Almada, neste ato 

representando o presidente da Ordem dos Advogados 

do Brasil em Santa Catarina, Paulo Marcondes 

Brincas; 

Excelentíssimo senhor secretário de estado da 

Comunicação – Secom, João Evaristo Debiasi, neste 

ato representando excelentíssimo senhor governador 

do estado de Santa Catarina João Raimundo Colombo; 

A seguir, teremos apresentação de um vídeo 

institucional. [Degravação: Tayliny da Silva] 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

(Palmas) 

Neste momento, faço uso da palavra na 

qualidade de autor do requerimento que ensejou a 

presente sessão, e convido o amigo, deputado 



Nilson Gonçalves para que assuma a Presidência 

desta sessão.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nilson Gonçalves) – 

Com a palavra o sr. deputado Patrício Destro. 

O SR. DEPUTADO PATRÍCIO DESTRO – 

Excelentíssimo senhor secretário de estado de 

Comunicação, João Evaristo Debiasi, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor governador 

do estado João Raimundo Colombo; 

Excelentíssimo senhor prefeito de 

Florianópolis, amigo e parceiro da Assembleia 

Legislativa, Gean Loureiro; 

Excelentíssimo senhor secretário de estado 

Turismo, Cultura e Esporte, Leonel Pavan; 

Excelentíssimo senhor secretário de estado do 

Planejamento, Murilo Xavier Flores; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual, 

parceiro e amigo do Grupo RICTV Record, Nilson 

Gonçalves; 

Senhor presidente emérito do Grupo RICTV 

Record, Mário José Gonzaga Petrelli; 

Senhor presidente executivo do Grupo RICTV em 

Santa Catarina, doutor Marcelo Corrêa Petrelli; 

Senhor Superintendente do Grupo RICTV, 

Reynaldo Ramos Junior; 

Senhor presidente da Associação Catarinense de 

Imprensa, jornalista Ademir Arnon. 

Demais autoridades, convidados, amigos, 

parceiros de imprensa, e amigo deputado Gelson 

Merisio. 

Hoje é um dia muito especial para a imprensa 

de Santa Catarina, principalmente para cada um dos 

mais de sete milhões de catarinenses. 

Hoje, estamos homenageando, talvez, a emissora 

de TV que mais tem demonstrado aquilo que Santa 

Catarina quer, dr. Marcelo, dr. Mário, ser vista e 

ter a oportunidade de saber as informações que 

acontecem no mundo, no país e  principalmente no 

seu quintal. 

Eu comecei na imprensa há quase 20 anos. Tive 

a oportunidade de trabalhar na TV. Não iniciei no 

Grupo RICTV Record. Comecei em outra emissora, e 

um dia o meu chefe, quando estava trabalhando em 

outra emissora, disse-me: “Você não tem a cara 



desta emissora, porque você tem a cara de fazer o 

trabalho de comunidade, de visitar as pessoas que 

estão no bairro, de fazer matéria revindicando 

alguma coisa, e isso não é a nossa cara. Essa é 

cara daquela outra emissora que está chegando 

agora a Joinville.”, e me convidou para ir 

trabalhar em outra emissora. Feliz foi ele por ter 

me dado à chave de uma casa, onde estaria me 

sentido bem. Trabalhei lá por mais de dez anos. 

Tive a oportunidade de lá apresentar um 

jornal, não sentado, uma vez que a RICTV, 

apresentou um novo padrão para Santa Catarina que, 

talvez, para vocês hoje não faça mais a menor 

diferença, mas naquele momento, Silvano, era uma 

quebra de paradigma pensar que um apresentador não 

estaria mais utilizando a sua bancada, e, sim, de 

pé conversando com as pessoas como se estivesse 

entrando na casa delas, e a RICTV veio com o único 

intuito: mostrar Joinville, mostrar o estado para 

o povo de Santa Catarina. A RICTV foi crescendo, e 

as pessoas achavam que aquilo era a maior besteira 

e, na verdade, o que todo mundo queria era saber o 

que acontecia no restante do país, e não no seu 

quintal. [Degravação: Elzamar] 

E a RICTV foi crescendo e obtendo os 

resultados, continuou crescendo, dominando o 

mercado. E, hoje, em Joinville, e em todas as 

outras emissoras o Grupo RICTV, compete de igual 

para igual, sendo líder de audiência no referido 

município.  

 Ela domina a audiência, porque dá oportunidade 

para as pessoas saber o que acontece em suas 

cidades, porque tem programação 100% local, é a 

cara do povo de Santa Catarina. E, justamente, 

porque as pessoas se encontram neste canal elas 

dão a audiência para a RICTV Record.  

Ao homenagearmos a RICTV aqui, é homenagear 

não apenas a comunicação, mas Santa Catarina como 

um todo. É dizer que nós queremos, sim, ter cada 

vez mais espaço para mostrar o que acontece na 

cidade. E, mais do que nunca, a Assembleia 

Legislativa tinha a obrigação de agradecer por 

tudo o que a RICTV Record já fez por todos os 295 

municípios de Santa Catarina. 



 Eu não quero me alongar, pois na verdade, os 

outros, as pessoas mais importantes desta 

história, são aquelas que ajudaram a construir a 

RICTV Record, e o sr. Mário, o dr. Marcelo, vão 

falar e mostrar através dos seus depoimentos, e 

confirmar tudo que já vemos todos os dias, e 

fortalecer ainda mais os laços com o povo 

catarinense, dando continuidade e a oportunidade 

de se ver o que acontece nas cidades, e de ser uma 

programação 100% regional, mostrando realmente o 

que queremos saber e o que acontece perto de todas 

as casas dos catarinenses. 

 Muito obrigado, grupo RICTV Record, parabéns 

pelos seus 30 anos! 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nilson Gonçalves) – 

Passo a Presidência para o eminente deputado 

Patrício Destro, proponente da presente sessão.  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Patrício Destro) – 

Convido para fazer uso da palavra, o deputado 

Nilson Gonçalves, para que fale sobre o seu 

trabalho e da importância dos 30 anos do Grupo 

RICTV Record. 

O SR. DEPUTADO NILSON GONÇALVES – Sem a 

pretensão de nominar todas as pessoas presentes, 

com certeza eu evito causar um problema para mim 

mesmo. Então, cumprimento o senhor Mário Gonzaga 

Petrelli, fundador do Grupo RICTV, a pessoa que 

tenho a mais profunda admiração e que está conosco 

no dia de hoje. Também cumprimento o senhor 

Marcelo Petrelli, presidente do grupo RICTV; a 

Luciana Corrêa Petrelli, gerente executiva; o 

Mário Gonzaga Petrelli Filho, e não posso deixar 

de cumprimentar o Silvano, da diretoria regional; 

a Drica, que está lá em cima quietinha; e 

cumprimentando estas pessoas, me perdoem as demais 

autoridades presentes, quero que se sintam todos 

cumprimentados, também cumprimento o meu amigo 

deputado Gelson Merisio, o deputado Leonel Pavan, 

secretário de Turismo, Cultura e Esporte, neste 

ato representando o governo estadual, senhor João 

Raimundo Colombo. 



Eu serei rápido, poderia simplesmente dizer, 

faço minhas as palavras do deputado Patrício 

Destro, mas não posso deixar de citar que os 

últimos 17 anos de minha vida profissional, foram 

os melhores anos que já vivi como comunicador. 

Faço rádio desde 1982 e TV desde 1992, mas os 

últimos anos foram os melhores da minha vida, 

justamente dentro do Grupo RICTV Record. A alegria 

e a sintonia que esta TV proporciona à comunidade 

é a razão da minha alegria também, eu sempre fui 

muito povão, e muito ligado às pessoas da 

comunidade, e encontrei dentro da RICTV Record a 

possibilidade de criar esta simbiose de forma 

melhor ainda.  

São 30 anos de TV Record, de muita luta, e não 

é uma TV qualquer, ela soube escolher cada uma das 

pessoas para cada setor, para cada uma das 

funções, pessoas com vocações e com o mesmo 

propósito, e que fizeram a nossa RICTV Record, 

para mim, a melhor e maior TV do estado de Santa 

Catarina. 

Então, eu só tenho a agradecer para Marcelo 

Petrelli e seu Mário Petrelli, a possibilidade que 

me deram nestes 17 anos diariamente conversando 

com a minha gente de Joinville. E, que coisa 

gostosa, este ano nós recebemos mais uma notícia 

boa que foi a liderança do horário da TV no 

estado, uma TV que tem vocação para os assuntos de 

cada região, e isto é uma coisa linda. Vocacionada 

para cada região do estado, e para as pessoas que 

estão no seu local, na sua terra e isto é muito 

importante. Não é uma TV generalizada, é uma TV 

dedicada às pessoas e para sua cidade.  

Por isso, meus parabéns a todos que se somam 

ao dia de hoje, os cinegrafistas, os ajudantes, os 

diretores, enfim, todos os funcionários merecem o 

nosso respeito, carinho e admiração. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Patrício Destro) – 

Neste momento, convido a mestre de cerimônias, 

Nicoli Madeira, para proceder à nominata dos 

homenageados desta noite.  



A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) – 

Senhoras e senhores, boa-noite! 

 Neste momento, o Poder Legislativo 

catarinense, em sessão especial, presta homenagem à 

RICTV Record de Santa Catarina pela passagem dos 

seus 30 anos, comprometida com o resgate da cultura 

e dos costumes, levando ao povo catarinense 

informação de qualidade com respeito à veracidade 

dos fatos, e as particularidades de cada região do 

estado catarinense. 

 Convido o senhor deputado Patrício Destro, 

juntamente com o deputado Nilson Gonçalves, para 

fazerem a entrega das homenagens.  

 Convido para receber a homenagem o senhor 

presidente emérito do Grupo RICTV Record, Mário 

José Gonzaga Petrelli. [Degravação: Sílvia]  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber a homenagem a senhora 

Andrea Lubi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor 

Albertino Zamarco Junior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor 

Derly Massaud de Anunciação. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem a senhora 

Diles Speroto, neste ato representanto todos os 

colaboradores do oeste. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor Luís 

Meneghim. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor 

Marcello Corrêa Petrelli. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem o senhor 

Reynaldo Ramos Junior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor 

Roberto Alves Motta. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor 

Roberto Ivan Bertolin, neste ato representando 

todos os colaboradores de Florianópolis e região 

sul. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o senhor 

Silvano Silva, neste ato representando todos os 

colaboradores do norte e Vale do Itajaí. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Dando continuidade à solenidade, o Parlamento 

catarinense fará entrega de certificados a 

personalidades pela relevante contribuição ao 

longo dos 30 anos de história. 

Convido para receber o certificado o senhor 

Edson Tanello. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o senhor 

Everaldo Federle. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o senhor 

Fabiano Aguiar. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado a senhora 

Fernanda Maria Pereira. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o senhor 

João dos Santos Martins. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 



Convido para receber o certificado a senhora 

Joceni Fortkamp. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado a senhora 

Luciana Corrêa Petrelli. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o senhor 

Marcelo José Campanholo. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado a senhora 

Marina Ramos. [Degravação: Cinthia de Lucca] 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas)  

 Convido para receber o certificado a senhora 

Manuela Cabral Barcelos de Oliveira.  

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o senhor 

maestro Gilberto Bittencourt, neste ato 

representando o seu irmão, o senhor Nilo Sergio 

Bittencourt. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o senhor 

Norberto Moretti Junior. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas)  

Convido para receber o certificado o senhor 

Rafael Alexandre Mafra. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas)  

Convido a senhora Silvia Gisele da Silva 

Santos. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas)  

Agradeço aos  senhores deputados Nilson 

Gonçalves, Patrício Destro, pela entrega das 

homenagens. 

Neste momento, teremos à apresentação do vídeo 

sobre os 30 anos do Grupo RICTV Record, e logo 

após a apresentação da “Campanha Somos Bem SC”. 



Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL, e durante a semana será reprisada, 

acompanhe a programação.  

Muito obrigada! 

(Procede-se à apresentação de vídeos.) 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Patrício Destro) - 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o superintendente do Grupo RICTV 

Record, senhor Reynaldo Ramos Junior. 

O SR. REYNALDO RAMOS JUNIOR - Boa-noite, 

inicialmente gostaria de agradecer ao deputado 

Patrício e dizer, que você também faz parte da 

nossa história, do Grupo RICTV Record, nestes 30 

anos. Cumprimento o secretário senhor João 

Evaristo Debiasi, que representa o governador João 

Raimundo Colombo, o prefeito de Florianópolis, 

Gean Loureiro, e demais autoridades já citadas no 

protocolo, todos os presentes e amigos que estão 

assistindo esta homenagem. 

Agradecer primeiro a honra de representar os 

homenageados, gostaria de saudar os acionistas e 

diretores do Grupo RICTV Record, começando pelo 

doutor Mário José Gonzaga Petrelli, fundador e 

presidente emérito, o Marcelo Corrêa Petrelli, 

presidente executivo do Grupo RIC de Santa 

Catarina, nós fizemos uma jornada muito grande, 

são 27 anos juntos, a Luciana Corrêa Petrelli, o 

Albertino Zamarco Junior, o nosso diretor 

administrativo financeiro, o Derly Massaude de 

Anunciação, diretor de planejamento, o Luís 

Meneghim, diretor de conteúdo, o Silvano Silva, 

diretor da região norte, representando as cidades 

de Blumenau, Itajaí e Joinville, o Roberto Ivan 

Bertolin, diretor regional de Florianópolis, e o 

amigo Mário Petrelli Filho, obrigado pela 

presença. [Degravação: Ana Maria] 

Para alguns de nós, foram os primeiros degraus 

da carreira promissora e bem-sucedida para todos, 

construída ao longo desses 30 anos. Os 

homenageados, aqui presentes, estão representando 

todos os nossos colegas na ativa, ou aqueles que 

já passaram pelo Grupo RICTV Record, e deram a sua 

contribuição. 



Com o nosso trabalho, fazemos a evolução 

interna e externa, criamos a programação regional, 

e também criamos o contraponto na mídia imprensa. 

Em 30 anos de história, vindo do Paraná, chega 

à cidade de Chapecó, e inicia o Grupo RICTV para 

Santa Catarina, que se espalha para todas as 

regiões. Somos representativos em praticamente 

todas as regiões do estado catarinense. 

Gostaria de citar algumas das nossas pérolas 

aqui homenageadas – pérolas, porque 30 anos 

significam bodas de pérola, Andrea Lubi; Diles 

Speroto, representando o oeste, Chapecó e Xanxerê; 

Edson Tanello; Everaldo Federle; Fabiano Aguiar; 

Fernanda Maria Pereira; João dos Santos Martins; 

Joceni Fortkamp; Marcelo José Campanholo; Marina 

Ramos; Manuela Cabral Barcellos de Oliveira; Nilo 

Sérgio Bittencourt, representado por seu irmão, 

Norberto Moretti Júnior; Roberto Alves Motta; 

Rafael Alexandre Mafra; Silvia Gisele Santos.  

Fizemos juntos os produtos e serviços que 

criaram o portfólio do Grupo RICTV nesses 30 anos. 

Assumimos os valores e a missão do Grupo RICTV, 

com honestidade, qualidade, inovações, melhorias e 

ética, pois sem elas nossas conquistas não teriam 

valor, junto com toda a responsabilidade de levar 

aos telespectadores, leitores e internautas, 

informações, notícias, entretenimento e lazer, 

frente aos nossos veículos de comunicação. O que 

evidencia que as responsabilidades assumidas foram 

cumpridas, além do reconhecimento pelo trabalho e 

dedicação de cada um de nós, o que certamente 

sempre nos deixou gratificados.  

O futuro é logo ali! Precisamos, juntos, 

estabelecer novas responsabilidades. Para isso, 

precisamos melhorar sempre, como profissionais, 

pais, filhos, irmãos, maridos, esposas, amigos, 

enfim, melhorar como pessoas. Nosso legado, para 

alguns, é preparar a geração de futuro gestores do 

grupo, porque o Grupo RICTV certamente irá 

precisar de gestores com a mesma garra que nós 

tivemos em carregar até aqui.  

Fazer aniversário de 30 anos, registra o 

currículo de uma empresa jovem, mas brilhante, e 

agora com alguma experiência, que soube enfrentar 



os desafios. E aqui deverá se fazer um capítulo à 

parte, oferecendo uma salva de palmas a Marcelo 

Petrelli. 

(Palmas) 

Preciso registrar a visão, a confiança e sua 

liderança, fatores fundamentais para o nosso 

sucesso, que conseguiu nos colocar dentro da 

história da comunicação catarinense. E vou me 

atrever um pouco mais, a não dizer, porque não 

dentro da história do nosso amado Brasil, porque 

somos a rede mais regional de todo o Brasil. Não 

tivemos pressa de chegar, mas no caminho agregamos 

valores e fomos reconhecidos, a nossa marca ficou 

forte. 

Grupo RICTV Record, 30 anos, vamos ser 

felizes!  Boa noite, e obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Patrício Destro) -  

Convido para fazer uso da palavra, em nome da 

instituição homenageada, o sr. presidente emérito 

do Grupo RICTV Record, doutor Mário José Gonzaga 

Petrelli, e peço para que possa falar do local 

onde se encontra neste momento. 

O SR. MÁRIO JOSÉ GONZAGA PETRELLI - Obrigado, 

deputado Patrício Destro, saudando v.exa.,  não 

deixo de rememorar a presença do querido e ex-

deputado companheiro Nilson Gonçalves, que por 

muitos anos foi um emérito colaborador nosso. 

Exmo. sr. representante do governador do 

estado, secretário Debiasi, que hoje, na área de 

comunicação, sucede, sem dúvida alguma, um 

brilhante secretário de Comunicação e 

Administração de Santa Catarina, o nosso 

companheiro e querido amigo, Derli Massaud de 

Anunciação. 

Não vou nominar mais do que dois queridos 

amigos, além de todos que estão à mesa, o meu 

querido ex-governador Leonel Pavan, e também o sr. 

prefeito municipal, o amigo Gean Loureiro. 

Sem dúvida alguma, todos que foram citados 

pelo protocolo são dignos de citação, porém deixo 

de fazer em decorrência do tempo, para não 

prolongar-me. [Degravação: Sara] 



Lembrar o passado e a história é importante, 

não podemos deixar de lembrar dois amigos, que 

foram companheiros de fundação: O José Matuzalém 

Comelli, que foi, sem dúvida alguma, um grande 

amigo e um grande companheiro; Plínio David de 

Nês, hoje presidente da Associação Esportiva 

Chapecó; e também a presença de dois jornalistas, 

um, presidente de uma rede, o nosso querido Saul 

Brandalise, que marca a história dos Brandalise na 

vida empresarial de Santa Catarina; e sem dúvida 

alguma, o jornalista tradicional e emérito, 

colunista político e autor de vários livros, 

Moacir Pereira. 

Lembrar as pessoas que foram permanentes 

conosco, e que nos deram ideias do que somos hoje, 

é importante. Ao deputado Patrício Destro, não 

posso deixar de reconhecer a sua história no 

grupo, assim como o deputado Nilson Gonçalves. 

Também não posso deixar de citar, neste momento 

que vivemos 30 anos, os companheiros Reinaldo, o 

Albertino, que representa nossa associada e sócia, 

a RIC Record News, o Silvano, o nosso Meneghini, o 

Bertolin, e todos aqueles que são diretores 

regionais, e nosso advogado João Martins. 

Mas, neste momento, é importante dizer alguma 

coisa sobre o que fizemos, o que fazemos e o que 

propomos. Na realidade, cumprindo o art. 220 ao 

art. 224 da Constituição Federal Brasileira, 

cumprimos à risca as determinações do legislador 

de 1988, ou seja, a função da TV é educar, é 

divulgar, e é dar os fatos regionais como 

prioridade, o cidadão vive na cidade, e não na 

união, que é subjetiva. 

 Por isso, a informação regional fez parte da 

nossa estrutura, da nossa carreira, e hoje, sem 

dúvida alguma, comandada pelo Marcelo, que me 

sucedeu, e é o grande presidente executivo de 

Santa Catarina, ela é cumprida rigorosamente, e 

também devemos dizer claramente, que somos uma 

rede de comunicação pró-ativa.  

Não somos, de maneira alguma, as aves de 

rapina da informação destrutiva; não somos, de 

maneira alguma, a rede de comunicação que bajula. 

Somos, sim, a rede de comunicação que informa, a  



rede de comunicação que tem por obrigação fazer a 

boa informação, a boa notícia. E isso, sem dúvida 

alguma, é cumprir aquilo que é fundamental, o que 

diz a Constituição. Em primeiro lugar, a Lei de 

Imprensa, a responsabilidade da inviolabilidade da 

imprensa é total, mas, entretanto, o respeito à 

cidadania, ao indivíduo é fundamental, baseado no 

art. quinto da Constituição brasileira.  

Lembro isto para também dizer que nosso 

comportamento desde a fundação foi baseado neste 

princípio. E, fazendo isso, honramos o ouvinte, o 

cliente, as agências de publicidade, e honramos, 

enfim, tudo aquilo que é ético. Quando combatemos 

os erros, sem dúvida alguma, não os transformamos 

em catástrofe, o que lamentavelmente, neste 

momento, uma rede de comunicação vem fazendo 

ostensivamente, querendo julgar antes da sentença, 

querendo informar deleteriamente, conduzindo o 

Brasil a uma crise social, econômica e financeira. 

 Isto não é comunicação, isto é destruição, e 

o nosso lema é informar com correção, informar e 

criticar, mas não destruir por antecipação, antes 

dos fatos julgados ou transitados em juízo. 

Lamentavelmente, o Brasil, vive no momento, uma 

crise institucional e um processo socioeconômico 

dos mais destrutivos.  

Nossa rede, assim como as demais, Bandeirantes 

e SBT, procedem da mesma maneira. Lamentavelmente, 

não gostaria de citar, mas a minha consciência me 

obriga a isso, e dizer que o eminente professor de 

Direito, um dos criadores da revisão do Código de 

Processo Penal, meu colega de faculdade, o sr. 

René Ariel Dotti, em entrevista monumental, na 

semana passada, deixou claro, não foi subjetivo, 

sobre os erros praticados, neste momento, pela PGR 

e pela própria Justiça Federal. Isto não é 

criticá-los, isto é saudável na maneira de 

procurar construir um Brasil melhor. 

Lamento o comportamento, que ao tempo, sem 

dúvida alguma, de Roberto Marinho pai, brasileiro 

republicano, estadista da comunicação, jamais 

teria acontecido. É lamentável que hoje, homens da 

sua rede não cumpram aquilo que Roberto Marinho 

fez. Quando a revolução o chamou para dizer que 



era necessário demitir Franklin de Oliveira, ele 

disse: aqui as forças armadas não interferem. 

Hoje, lamentavelmente, o comportamento é 

destrutivo. E nós temos o episódio da divulgação 

da Carne Fraca, que abalou totalmente o Brasil e o 

nosso comércio de carnes no mundo inteiro.  

Mas isto é obrigado a ser dito, com 

consciência brasileira, com responsabilidade 

daquilo que é necessário que o Brasil viva, e que 

a comunicação tem que ser saudável, tem que ser 

objetiva e produtiva. Criticar é direito, ofender 

sem justa causa é, sem dúvida alguma, criminal, e 

também bajular é demasiadamente forte. 

Concluindo sobre este episódio, lembro que no 

caso do mensalão, e no caso do impedimento da ex-

presidente Dilma, o comportamento da concorrente 

foi completamente diverso. Jamais ela ficou 14 

horas por dia na mesma programação, e nos mesmos 

fatos, e até admitindo eleições diretas, que neste 

país é um desrespeito à Constituição, e que 

lamentavelmente cidadãos brasileiros dizem ao 

contrário. Mas, graças a Deus, o ex-ministro e ex-

governador da Bahia, Jaques Wagner, afirmou 

recentemente em uma entrevista, e que se cumpra a 

Constituição. 

Mas agora vamos falar um pouco de nós 

próprios. Não é só o art. 220 ao art. 224, da 

Constituição que nos fez andar. Primeiro, foi à 

fidelidade ao ouvinte, o respeito ao cidadão. Sem 

dúvida alguma, este é o ser mais importante para 

nós, da comunicação.  

A gratidão às agências e aos anunciantes, pois 

sem eles, nós não viveríamos. E, sem dúvida 

alguma, a nossa presença em Santa Catarina criou 

um fato importante, cumpriu também o artigo art. 

220 ao art. 224 da Constituição Brasileira, que 

proíbe o monopólio ou oligopólio. [Degravação: 

Iago] 

Nós aqui, ao existirmos, como no Paraná e em 

Santa Catarina, eliminamos as possibilidades de 

monopólio ou oligopólio, respeitando os 

concorrentes que daqui saíram, pela maneira como 

agiram, e querendo e desejando que os sucessores 



façam da mesma maneira o que fizeram os 

anteriores. 

Somos hoje a rede de comunicação com mais 

produção regional, são 13 horas por dia, nas 

nossas 11 estações transmissoras e geradoras da 

RICTV Record, três horas a mais na Record News 

para o Brasil inteiro.  Temos hoje cerca de 100 a 

150 jornalistas com ampla liberdade de informar, 

dentro da ética e da verdade, e de criticar quando 

desejarem, e elogiarem quando necessário for. 

Temos, sem dúvida alguma, um fator importante 

nessa crise brasileira onde o desemprego é grande, 

e na realidade os sindicalistas, sustentados pelo 

imposto sindical, que permite à CUT e outras 

entidades confederativas gastarem R$ 4,8 bilhões, 

que recebem do imposto sindical, em campanhas para 

derrubar o Brasil.  

Lamentavelmente, a Constituição Federal 

Brasileira não é mais uma vez cumprida, quando 

proíbe expressamente que sejam associados 

compulsoriamente qualquer pessoa. E hoje, as 

entidades como a CUT, e outras tantas, vivem 

baseadas na compulsoriedade do desconto em folha, 

sem querer o individuo participar. 

Somos também, sem dúvida alguma, componente da 

responsabilidade de difundir, divulgar e procurar 

cada vez mais que se faça um novo pacto 

federativo, a fim de que o Brasil seja mais justo 

na pactuação da carga tributária. Em vez de 64% 

que fica na união, subjetivamente, para criar 

decretos, como o decreto do presidente Lula, que 

em 2006 mudou o estatuto do BNDES, dando 

oportunidade para que financiasse projetos de 

empresas brasileiras no exterior, desde que 

tivesse cunho social. Mas, as empresas brasileiras 

no exterior foram aquelas, na realidade, nos 

países de ditadura, e de violência de regime. E 

também, na área social, quando financiou um grupo 

brasileiro, pequeno à época, permitindo que 

construíssem 56 empresas no exterior, e que, sem 

dúvida alguma, não geraram fator social nenhum. 

Nós precisamos realmente mudar este 

comportamento. Não somos contra ninguém, somos a 

favor da liberdade de imprensa e da liberdade do 



indivíduo. E queremos dizer ao secretário de 

estado de Comunicação, sr. João Evaristo Debiasi, 

que deve ser parente do padre Debiasi, que era, e 

deve ser, se vivo estiver, uma figura brilhante do 

clero catarinense e brasileiro, nos seus sermões 

em suas igrejas, quer nos casamentos, quer em 

solenidades cristãs. 

Queremos dizer ao ex-secretário Derli Massaud 

de Anunciação, que é com satisfação que temos a 

sua presença em nosso grupo, depois de uma longa 

incursão na vida administrativa do governo do 

estado, no governo do nosso saudoso amigo Luis 

Henrique da Silveira, e também do governo Raimundo 

Colombo, que hoje também sofre, lamentavelmente, 

processos ainda não definidos, e apenas 

ousadamente colocados em discussão. 

Isto, na minha opinião, é destruir! Isto, na 

minha opinião, como brasileiro e catarinense, é 

somar contra os interesses nacionais. E neste 

momento, em que o brilhante jurista, um dos 

autores da revisão do Código Penal Brasileiro, em 

monumental entrevista na semana passada, botou o 

carro e os bois nos devidos lugares. É isto que o 

Brasil precisa, esta responsabilidade que nós 

temos orgulho de manter.   

E nos congratulamos com a Rede Bandeirantes, 

aqui representada pelo querido amigo Saul, e 

também pelo comportamento da Rede Globo aqui no 

estado, de parte do jornalista Moacir Pereira e 

outros tantos que a compõem. Mas lamentamos o 

comportamento de uma rede, que graças a Deus ela 

tem 1% de audiência, na questão Globo News. 

Isto é lamentável, e o Brasil precisa de 

comportamento ético, o Brasil precisa sair da 

crise. O Brasil precisa deixar de ter este 

problema, que a cada dia se fala sobre eleição 

direta, quando a Constituição proíbe. E deixar 

este momento de destruição econômica do país, com 

a revoltante maneira com que age, lamentavelmente, 

a PGR, e também o eminente ministro Fachin, de 

grande cultura jurídica, mas, entretanto, deixando 

de cumprir aquilo que determina a lei sobre 

delação, e também os procedimentos que devem ser 

realizados à época de uma delação, abertura de 



inquérito, e não a permissão, justificada de jeito 

nenhum, nem pela sua confissão, em um artigo 

escrito e publicado recentemente, que, em 

decorrência da gravidade dos casos, ele foi 

obrigado a permitir imunidades e passaportes 

liberados para dois bandidos que são os culpados 

da crise brasileira, quando afirmam terem dado US$ 

150 milhões para a primeira campanha do ex-

presidente Lula, e da ex-presidente Dilma 

Rousseff, e em seguida obtiveram o grande decreto 

do ex-governo Lula, que deu a eles a 

possibilidade, com dinheiro subsidiado do Brasil, 

tirado do povo brasileiro nas taxas de juros que o 

governo paga, de serem financiados com carência, 

com taxas de juros vis, de cerca de 3% a 4%, pelo 

BNDES, e o nome dos bois são: Odebrecht e JBS. 

 É isto que o Brasil não mais suporta, sendo 

necessário que os meios de comunicação gritem. 

Isto é responsabilidade de todos vocês 

companheiros, do Meneghini, do Silvano, do 

Reinaldo, do Derli, com a sua experiência na 

comunicação, e o apoio dos antigos companheiros, 

Comelli e Plininho, e a liderança, sem dúvida, do 

Marcelo, que com satisfação, honra a nossa 

história, e dirige com equilíbrio e sem emoção, 

aquilo que é fundamental. 

Respeito ao cidadão, à regionalização, à 

Constituição, isto é fundamental! Nossa história é 

baseada nisto, e com isto queremos continuar. 

 Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Patrício Destro) - 

A presidência agradece a presença das autoridades, 

e a todos que nos honraram com o seu 

comparecimento nesta noite, convidando-os para o 

coquetel no hall deste Poder.  

 Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

de Santa Catarina pelo coral da Assembleia 

Legislativa, sob a regência do maestro Reginaldo 

da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, ordinária, para amanhã, à hora 



regimental. [Degravação: Cristiany] [Revisão: 

Taquígrafa Ana Maria] 

 

 

 


